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N O T I C I A S
D O  R IO  DE Jy\NEIRO ,

/
E X T R A H ID A S

JDO P j i j r i o t j  d o  p o r t o .

Porto 21 de Março de 1821.

T_ Transcrevemos a seguinte carta que repu­
tamos fidedigna, e que foi dirigida a hum acre»
ditado Negociante desta Pra^u.

\
de Jcmelro 2 de ^ã7ieirv de 1821.

Escrevemos-lhe em 31 de Dezembro do 
anno passado; e como se demorasse o Bergan­
tim Est7''elia do Norte  ̂ portador daquclla e des­
ta. por isso tivemos oceasião de saber as cau­
sas que entáo ignoravamos, da suspensão que 
já, existia da sahida do Gorreio no i. deste , 
as quaes consta serem o ier ElRei resolvido 
recmihecer 0 presente Governo desses Reinos j



e a necessar/a, e helroica resolução do Povo 
Pmjugusz qua  ̂ sem manelmr a gloria adqui­
rida por tantas façanhas ̂  e provas de fideli­
dade , se diliberou por huma unanimidade e 
conduct a  ̂ pouco ou nenhumas vezés vista na 
historia do Mundo  ̂ a evitar o abismo da 
desventura do qual estava quasi no ultima
graoy .

Diz-se qus o dito Correio sahirá por tres 
GUS, e que será portador daqueíla feliz no­
va , que porá á sublinle Gôrtra á immortal re» 
solução desse Povo*fel e niagnnnimo.

Nos temos sentido com esta noticin nqoel- 
h  preciosa sêíisãçáo qüé V. ni. beiii paie pre­
sumir em quem tem hum coreçáo todo Fortii- 
guez e amante da pjrz. Náo duvidamos de que 
a cheguda do Conde de Palmella fosse a ven­
turosa origem desta estimável decisão; ppi  ̂
o que faltava a Ei Rei (segundo o nosso pen- 
saj) para ha mais tempo assim o ter decidido^ 
náo era talvez mais da que o conhecinientõ 
real do verdadeiro estado desse paiz, uo qual 
julgamos o faria entrar o Conde.

Felicitamo-lo 5 pois  ̂ e a todos os nossos- 
eümpaír iotas por esta tâo desejada resolução.

Nunca nos enganamos nem com asi berfe- 
volas intenções de Sm  Magesíade nem cóní 
os bons sentimentos; e illustradas ideas dò Com 
de de Palnielia , a  que comprovamos corn' ó 
que sempre escrevemos em Londres rtó no&so 
Microseopio das Verdades».
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Notícias de Per/íamkico, vinda f 7io Navio S.Gualter 
entrado hontem neste Porto.

Tudo cfta disposto a protef^er a nossa sanra 
Causa ; no mesmo dia cm que o Correio do Pv)rto 
nòs traz a plausível noticia dè que Sua Manestade 
annuira aos nasSo$ votos, c verittcara gostoso os nos­
sos desejos, secuíidando os Poriuguczes com a svia 
Saneçáo a tudo quanto Cin -q. de Aí*̂ osto , e de 
Seíembio praticarao em bsiu da Patrta quasi expi­
rante, é motibiinda, nesse mesmo dia pela Idarra 
desta Capital entra o Navio S. Qualter , trazendo- 
íjos a inapreciável noticia de que tinha chegado 
áquiéllc Porto o Chefe de Divrsãó João Felix com 
OíHcios de Sua Magestade , em cjue ordenava que 
Sua tixceileucia íizcsse saber aos Povos do seu Go- 
verpo, que Sua Magestade approvan.do quanto se 
Hniiá obradoN’ eM Portugal, só esperava a Coristitui-  ̂
çaõ̂  nelle feita para a dar ao seu Povo do Brazil. Ha- 
vera quem duvide, que hum Braço Omnipotente ví* 
gia sobje no.s ? Haverá quem se atreva a'assegurar, 
que não tem sido liuma constante serie de prodí­
gios > que para comnosco icm obrado a P; o vidên­
cia? Portuguezes verdadeiros, Libaraes, Amigos da 
união, congratulai-vos huns com os outros, aíegrai- 
Vüs, cnciiei-vos de prazer, e entoai liymnos de íou-, 
vor • ao Magnanimo Congresso Nacional , que tem 
sabido manter a dignidade da Nacão , e que nos 
faz lembrar dô  Reinado dos Senhores D. João i. , e 
D. João IV. T rem a, fuja d*entre r.dò  ̂ a iniiiga, c egoismo.

O  mesmo Navio trazendo esta faustíssima no- 
ti.cia , que saDenios prospera^ fidedigna, traz a si.-u 
bordo 17 passageiros , que saltando em terra, coíí* 
firmáráo melíror lãò axceilentes iicŷ as..



/'
i '■r ■

f ,

. j

Í (

N c tk ’ûs do Fard.

Já depois de teimos sobre a prensa a antece­
dente noticia soubemos, que hoje mesmo entrou'tam­
bém neste Porto hum Navio do Paiá ( cujo^nome 
ainda não sabemos) conduzindo imm Deputado dos 
nossos Irmãos os Habitantes do Paia.

Noticias da Italia.

Também nos consta, que a Ale:candria e Tu  ̂
( Cidades da Italia) no dia 1:5 jurarão, pio- 

cíamsrão, e adiiiittirão a Constituição Hespanhola. 
Em breve , em breve toda â Europa será Consti­
tucional! (í).

. (i) Estas noticias forão applaudidas no recinto do 
nosso Augusto Ciongresso, e levadas ao mesmo pe­
jo Ministro dos Negocios Estrangeiros.

L I S B O A .
N ã  Officina da Viuva de Lino da Silva Gcdinho.

Anno de 1821.

Com L  rerjfa da Commissão de Censura*
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